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J)()I·tul5àl.
- , Oito, horas de truoalhD

Contra o que geralme,nte' .se
acredita ainda, a) questão do' li­
mite máximo .das horas f de' tra- '

bælho é muito, velha, tendp . âté,
uns séculos recuados enconerado
satisfatória solução. '-'

.

N as eras de T 200 a 1400, se­

gundo recentes investigações, o

tempo regular de-trabalho sema- ,

nai mãO', ia além de 52 horas. Im •.

pazenam-nor os. domares da Igre­
ja e aproveitaram no as corpora-
çõesod 'artes' e oficias. I '

,0 andar do templó Pi transfon«:
móu 'em' rveneravei usança e li)

andar do tempo o 'fez, desapare-
'

cer.' "
'.

Então 'o. tempo e a experiên-
cia,' .sensatos conselheiros, ¡ emam
os lentes mas- segUl10S 'guias das
sociedades.
E com intervalos rr.ais ou me­

nes longos, exrseiu, aq pão o ho­

rário ,do trabalho, conforme as

necessidades, a experiência e, o

acôrdo entre governantes e go-
'

vernados.
E para mão sairmos da nossa

Pen,insul-a,' e seus domínios, bas­
ta' oitar os .casos -seguintes, das
oito horas de trabalho: I

Filipe II, reide Portugal, n'u­
ma.ordenança de, ,1590, manda­
va que nas, fortificações e fábni- ,

/, cas' se não trabalhasse" mais-fale
4 heras de manhã e 4 de tarde.

Depoiscda. descoberta da Amé; 1

rica, a Espanha mandoUJ:Gom?
governador para o INovo Conti­
nente .Nicolau Ovando, -em 15 IO.· .

Os espanhoes eseravisaram os

indios americanos, ocupando·os
no arroteamenw das �,erras, e

aqu>êl'e governildor destimJU a ca

da espanhol uni certo numero de,' .

indi(i)s, e fixou a duração do s€u'

trabalho, primeiramente em seis
hor.a;s, e derois comI oit<;>, ,para,
benefic'io -¿dos (\eorpos e' dds at- ,

mas," pois que des recebiam um �

pe:qtieno,,'salário GeJ",errsi'nava·s'e·
'

-lhes a doutrina cristã" ¡, í:; • .,

E diga-se, em abono da ver­

dade, que êste Tegimen' ap'enas
du¡;OUíO tempo :'emll que Nilcolau\,

... Ovando foi governadoL', c.>¿ )

\ .Dremon;Stfoa:da..filc,a, op'ob; )a· im..

tiguituarde ,das' nito naras de" tra� Iri

balh<;>, qu'e�(muitas' pessoás,)L�U¡¡') I

poerhfserlhojerumalconoe:siãclDddS:;}j
governos.",ou" .Ulil1\ra cotlquisl1:aHi'O rI1

operariàdo'; ¿ 1[.' '3 S :\ ',,_ o .

Razão WeuSobejol temftarBibl�a,::JG
',�"l,\ quando¡;no,s;:cifri� m:@l -Velizo IT''-estu!o'J¡,\"c! � 'M"

w� mento: ;"11IJlu'),1g,
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• I'," ran e' e prQlpn "i! v�ru'a e. ¡�"O orgao gumzenaL do mOVi..
com,o s_e �lRlica a tanta cói's� que'

mento"«Moeida�e ...
de Foança ,e

supomos moderna .••
de Além Mar»., intitulado «Franc·

,

Jeu», dediccm a, página central t)amião ele '1la�oono,llos
do seu último número à ·«Moci. c •

dade Portuguesa». Propõe.se.

aquela publicação fazer o estu�'
do dos diversos movimentos de
mocidade da Europa nova.

E' interessante registar a pre­
ferência dada por «Franc"Jeu»
ao movimento português. Embo­
ra as duas páginas da interes·
sante publicação tenham um ca­

rácter essencialmente obje.:tivo,
à primasia co.ncedida à M. P.
vem juntar·se, para nosso rego­
sijo, o facto de se consagrar o

seguinte'comentário aos manda·

Pode dizer-se afoitarnente, pela reali­
dade dos factos, que, a reeleição do Se­
nhor General Carmona, para as altas fun­
cões de Chefe do Estado, corresponde aos

melhores e mais veementes desejos do po­
vo português. De Norte a Sul se reconhe­

ce,' unanimemente, que a deliberação. do
Conselho de Estado, do Governo e; da 'CO� ¡

missão Executi va da União Nacional<es-.
tava no ânimo de todos e traduzia, nêste

mornentor.urn imperativo dos verdaderros,­
interêsses nacionais.

'

Em primeiro lugar é evidente que
umas eleições presidenciais, com candida-

'

tos diversos e com liberdade de sufrágio,
_

daria ensejo: a perturbações consideráveis,
que o Estado Novo não quere, fiel aos

seus princípios construtivos, da estabilida­
de e da cóntinuidade, e que a hora grave
que atravessamos não consente de qual­
quer modo. Seria mesmo êrro indesculpá­
vel de conseqüências funestas, que nos

entretivessemos a discutir sôbre o primei­
ro-magistrado da Nação quando os povos'
do Mundo nem tempo têm para cuidar e

"defender eficazmente a sua existência.
Portanto, estava naturalmente indicado

qué mais uma vez se recorresse às virtu­
des da estabilidade e da continuidade e

que por meio da reeleição do Senhor Ge­
neràl Carmona se livrasse o País de peri­
gos enormes e de paixões inúteis. Pelo
menos assim o exigia a verdadeira segu­
rança de Portugal.

Em segundo lugar nenhuma outra pes­
. soa reunia tantas condições para êste alto

cargo como o homem que tão distinta,­
mente o ¡exerce há 14 anos. Efecti vamen-
I' � ( . t

te todos nós sabemos que o Senhor Gefi(�-

�¡;al, Car.l1lflona não tem} sido, apenas, na

chefia do Estadb, um homem'de trato afá­
vel e um prudente elerhento de coordena­

ção pOÍítica.(�. Os mais exigenteso,bserva­
dores, tanto de dentrq como de fora do

Pais, são unanimes ,em reconhecer as
.

ele­

vadas qualidades de inteligência, de apru­
mo mora'l, de caraçter, de distinção e de

,

tato' diplomatico que d impõem à ádmita-'

'ção geral el que .o rêcOrPendam à estima

dq, povo.) pprtuguês'. I'

Gonzague de Reynold notou com in­
teira razão, a páginas 267 do seu «Portu­

gal», que o Senhor General Carmona «(5

singularmente atraente pela sua elegân-
cia de velho-gentif.. homem, o seu porte de

soldado) de cavaleiro) e pelas qualidades "

morais que impõen: respeito: o desinie-:
rêsse, a finura de trato) a bondade Junta
.à ene�gia) enfim) r'd )nteligênda - essa

inteligência de ChefeMilitar e de homem
-de acção».

E que a sua actividade é apreciada pe-
lo País mostra-o claramente a simpatia.
que encontra nas classes populares, todas'
admiradoras, sem disfarces, do' ilustre ofi­
cial. Também não é de estranhar que as-

sim suceda porque o Senhor General Car­
mona tem prestado à Nação serviços

1

re­

levantes. Primeiro como simples militar'

que tanto honrou e sua farda, depois co-
mo Chefe do Estado, bem se pode afirmar
que a sua vida é uma serie de benerneren­
cias à Pátria. Portanto, se outros hornens
estariam .bern na primeira Magistratura de
Portugal, a verdade é que nenhum outro
estaria melhor." ',�'.;

Em terceiro lugar a perrnanencia rdo
Senhor General Carmona em Belém é a

garantia ela continuidade revolucionária.'
O Exército continua a ter no mais alto
cargo da Nação o seu melhor representan- ,

te e os homens do Estado Novo, os que
sinceramente quizeram realizar Uma gran­
de Revolução na vida portuguesa, conti•
nuam chefiados por aquele que desde as

primeiras, horas se c.olocou à frente do
tnovimento restaurador e .os conduziu á
vitória.

Tudo'se conjuga, pois pEtra a rê'elei1.
ção que s� d!!seja. Quer�p1-nN ,os" respop,:,.
sáveis pelo Governo do País. Querem-na
,também os bons portugueses.� ;,_\)', ,,"

Por isso -mesmo é de esR�.râr "que '6,'
acto eleitroral de hOJ"(:!' tenha'&Y al?Ó SlgilÍfi��.

i', � \, ''is
I

'\ ,"-; u

cado duma'J verdadeira aclamação, como

já .o s'alientou o sr. Ministro')tib�In,tê-ri6t. �
.
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O mundo continua com os

,.,
olhos postos em nós, embora o

troar da guerra concite natural­
mente todas as atenções. E' que
sente-se que, para além' da ne­
catombe gerada pelo conflito, fi-
ca a obra de ressurgimento que r

há-de vir com a paz.
E' agora uma alta, individuali­

dade política .sul-americana, o,

Ministro dos Negócios � Estr an­

geiros do Chile, que se r,efere,'
I,. ,

aOj nosso pals e aos nossos 'go-r
vernantes, em termos do maior

apreço. Na entrevista que con­

cedeu ao «Correio Português»,
do Rio de Janeiro, Rossetti afir-
mou: \

,

«O
,_¡

Govêrno português tem

dado uma lição ao Mundo, con­

servando uma neutralidade abso­

luta, prestigiada por uma fôrça
moral inabalável, .oriunda da ac­

ção irrepreensível, da sua políti··
ca interna e externa. Todos re s­

pe irarn e devem continuar res­

peitando a neutrahdade portu­
guesa, Portugal ,de hoje é um

país a¥m.íráveJ, moyimentado por
um' estadista que' é. a dignidaqe,
pcp¡s,o'nifi,cad�: Olrveira SaJazal::»

C<frqdos, têm, interesse em que,
Portugal continue, neutral. Por­

tugal poderá, vir .a servir; de me­

dianeiro e�tre ,os ,bellgeraJ?tes.
Ü sr , Dr. Oliveira Salazar e um

grand� estadista que conduz su­

per�orme(nte a politica externa

do seu país e tem toda:s as qua-'
lldades e todo o prestigio para,
no devido. momento-, servir de

médlaneiro" cpm vrista, ao esta-

belecimento da Paz». .' fI.

Qu.ando todos se dividem,
Portug,al.consegue, gr.aças à po- ¡I
lítica de sefiedad.e dos seus ,di- ,

rigentes,. reGlli�a�, �ste ' v�rdadei· (

ro p,rodigio: pôr�o mundo,' inte)- ..
ro de acôrdo, se¢pre que ·,se, ;.­

trat3;!4�ÆNlsté)r 4omeoagem ,ão

no�§o e$íôrço ,p�ra. ra' ressurre¡­

ção""çomplel'a ,do paisre para que
êste mantenha as melhorces rela-,
ções com todos os povos ci'vili·
zados. - -'

-

,I,
,
.

I
TI ,� _.J",."

Nó seu: notáv,é!' discurso ;¡de ',. rI
• d'

;.J, Il ,

Faro-9,o,tável Iseurso em que ,I P'rodu'z.-rafirmou ,a sua eonfiança no� d,rs'
tino�, dGl r.�yolU(¡:�o, de Ma�o---;o".
ÑlU¡pstr8,'RH ,In¿enor c¡firn:c9\l qqe ,

a Ie,��v,�J�9 �; ,quadrp�. e. h9le,
por todo o pals, uma ammado}a
real'idild'e.

- -

E segundo a.§ própriàs pala­
vras do sr. dr. Máno Pais de
Sousa':"'essa renovação verifica­
�se atra(vés dai chegaCla a postos
de :fesponsabdida:ràe 'e aorr:ando
daquda geração .formada Já. no
pensamento, na d�utrma da re·

volução,-;-assim {��mo, da ,e�tr�­
da para postos de mando e ,sa­

crificIOS, .cte pessoas de alto va­

lor-os «melhores» no exacto

signicado da pà'Iavra-pessoas a

que só a polittca. de verdade do
h�t.ldo NO'io logrou inspirar
1.011tlaliça t! tr aLer para a acção.,
ev!' Iud J is�ü -�,¡[Ielltou nou­

tro' JI�.:ur"o o. 1>1'. dr . .t\láflO Pais
dI.: Suus..! - é que a atmü:,fera se

mo�ti!:l desanuvlUda, sendo de
vÍlófla o panurama que o país
oferece aos nossos olhos,

,

"t)
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poupar
Linlita�ãO He passageiros

A Direcção Geral dos Cami­
nhos de Ferro, pela falta de

combustíveis, foi autorisada a

permitir que as empresas ferro­
viarias sejam dispensaveis de

garantir o transporte de ¡ôdas as

pessoas que se' apresentem a to­

mar lugar nos comboios e fixar
o numero de passageiros em ca­

da um.

"', ;.,;" -
'

A�., "c.onsequências económjpas
desta guerra que envolve todos
os continentes e atinge ,todos)os
país�s, mesmo os. q3e uma sá�ia
politlca ou condlçoes e�cepclO.
nais conseguem manter afastad�s
da guerra, têm de ser combatl­
das por tôdas as formas; nem

um palmo de terra deve ficar
desaproveitado, nem um gratn.a
de produ_ção deve ser desperdl'
çado.
Produzir e poupar é a pala.

vra de ordem para todos. Nem
só os grandes lavrad'Jres, os

grandes Il1J,blri"i:, 01] (I" gr,lll­
des cornl:rClilllles pu.km '::)!.Ibo·
rar na Cllllp;lid1.1 d� d�tc:,a d,!
nossa eCUllutrll,l.

Criai ga11uh1S c coelllLls. Cul­
tivai batatas. E se nãv for pos­
sível a produção, mesmo em pe ..

mentas da· p'atri6tica órg'arlisa-
ção: '.

«Estes conselhos, muito pe'rtl·
nentes, podem ser, sem, dúvida

aiguma, meditados pelos mem­

bros da Mocidade de França e

de Além Marl).

Qll:mJo a França procura no­

vos rumo� rara a sua juventude
é a,>sim o exemplo de Portugal
que furgl! imediatamente para
ser apontado à medit-ayão de
todos os dirigentes.

Este número foi vlsadG pe­

i3 n(�lnnação 08 Goafl;sura.

q 1'�lla L's-::aLI, [1'lIIP IÍ mt: b li-::3-
lIIUlIe', 'de'presai o sur¿rlluo,
rara cUlIsq�dir o máxilll') rendi·
m...:nlu du que é esst:nc¡al à vida
da nação.
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Combustiveis
pa.ea a Lav()u.ea

Dr. Rogério Peres
-Doenças de crianças
Rua de Santo António, 18

FARO

Consultas todos os dias

(Jtels das 14 ás 17 ho­

ras, a partir� de

1 de Fevereiro

nina opinião de Lúcio de A.zevedo
Corno todos sabem, o proble­

ma do judaismo ocupou, entre

nós, durante alguns séculos, um
dos primeiros planos das preo­
cupações nacionais. Impossível
se torna, num simples artigo de

jornal, dar urna pálida idéa, se­

quer, da origem, do desenvolví­
mento e das várias fases da

questão semita em Portugal.
Basta acentuar, neste momento,
qc'e os que defendem as .medj­
das que, em reinados sucessivos,
se tomaram contra os judeus ou

os cristãos novos fazem-no invo­
cando a unidade religiosa, que a

hornogeneidade moral da Pátria
reclamava, .e em nome des iute­
resses materiais de muitos por­
tugueses a quem a usura e a ga­
nancia mercantil da gente da
nação prejudicavam gravemente.
Por outro lado, os que criticam
essas medidas salientam o pre­
juizo que elas teriam acarretado
ao País, visto que atiravam pa­
ra a emigração muitos dos mais
ricos e empreendedores habu an­
tes de Portugal, com o que 51!

ressenti� gravemente a nossa

economia.

No problema judaico enx er ta­

-se entre nós o problema d I 11-
quisiçãó, que no século

-

XIX roi
tema obrigado de toda a re.óri­
ca liberalista. Hoje, os me lho­
res espíritos reconhecem os ex,

traordinários benefícios que tal

instituição nos trouxe. Numa Eu- .

ropa tragicamente retalhada' pe­
las lutas religiosas. Portugal con­
seguiu manter, graças ao Santo
Oficio, a sua unidade moral, evi­
tando o espectáculo doloroso

que ofereciam a França, a Ale.
manha, a Inglaterra, etc. Note-
. se ainda que o tribunal instituí­
do por D. João III evitou o

alastramento das reivinditas po­
pulares que respondiam, em

muitos pontos do Território, á

perniciosa acção des judeus e

cristãos-novos.

Porque convém acentuar que
não era apenas o factor religio.
so-de _que dependia em grande
parteL a estrutura espiritual cla

Nação-que motivava a perse­
guição ao grupo israelita. 'Ou­
tras causas cóntribuiarn para a

antipatia que os portugueses vo­

tavam aos judeus. Com razão es­

creve um autor insuspeito, o sr.

António Sérgio, que «(0 luso

odiava o circunciso por motivos
menos religiosos que económi­
mos e socials». Percorram-se os

documentos da primeira e se­

gunda dinastias) as Crónicas, os

Icapitulos das Côrres i.c.são cons­

tantes as reclamações dos povos
contra a .opressâo financeira, o

ilimitado desejq, de lucro dos ju­
d,eus. Só obcecados ou Ignoran­
tes não vêem 'ern que sentido e

com que el amor, durante tantos

anos', se manifestou nessa ques- �

tão a opinião pública portuguesa.
Quanto ás funestas consequên­

cias da saída des judeus, e que
teriam motivado um decréscimo
sensível da nossa riqueza, limi­
tamo-nos a transcrever, por pou-
co conhecidas, algumas palavras
do grande historiador J. Lúcio
de Azevedo, o autor consagrado
da História dos Cristãos Novos

Portugueses, em carta ao Dou-
tor Joaquim· de Carvalho, pou­
cos meses antes do seu faleci­
mento ocurrido em Novembro
de Iq33. Dizia ele, a-propósito
da tradução da Vida de Bento
Espinosa, por João Colerus:­
«Tenho vontade de fazer um ar­

tigo sobre osjudeus de Amster­
dão, para o que fui inspirado
pelo caso de Espinosa. Quero
acentuar que eles não fizeram cá'
falta nenhuma. Para o estrangei­
ro não levaram as indústrias,
que não existiam, corno os pro­
testantes perseguidos, de Flan­
dres para a Inglaterra e os hugue­
notes para a Inglaterra e para a

Europa Central, nem tampouco
eram agricultores como os mou­

ros expulsos de Espanha por Fe-:

lipe UI: A Iguns medicastros, e

o resto usurários, ou negocian­
tes, cuj a função ordinari am ente

é de parasitas, sem contar a pie.
be miserável que sem oficio, se

mantinha em Amster dão das es­

molas da sinagoga».
Pena foi que Lucio de Azeve-

do não tivesse tempo de escre­

ver o artigo que projectava. A
sua enorme autoridade de emi­
nente historiador e de espírito
imparcial daria a esse estudo um
interesse decisivo na apreciação
de assunto tão controvertido.
Mas as palavras que aí ficam
dão-nos, porém, a linha geral do
pensamento do ilustre erudito.

'Roclrigues eavalheiro

A(gfiri)� ,Worióo
J/¡mendoeiras em �l¡;r'

Sob as arcadas floridas
os coraçôes a baterem ...
sonham a [covas garridas
para alfim adormecerem!

Amendoeiras são desejos
que aguardam seus namorados;
em cada flôr vivem beijos
de mil lábios perfumados.

. Vitória �é8ia
1942.

Resinai o "povo pIgarvio"

efertas
Tipograña Mó-dêl0

'. 1

João Nunes Seq,ueira
Da acreditada Firma João Nu.

nes Sequeira, com séde em San·
to António das Areias, recebe··
mos a oferta de dois interessan·
tes calendários para uso no cor­

rente ano reclamando os pimen­
tões Flôr do Pereiro e os papeis
de fumar Sem·Fim.
Os nossos agradecimentos.

�
.

"'locio o bom nacionalista -

fleve assinar o jornal «Po ..

vo A1sarvio».

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

nidio diagnóstico .. Electroterapia

Rua Santo António, 32.1.°

TEL_ 57

F A R o

s o ,N l T ()
Quanto te encontro é sempre com prazer)
E mais me alegro se te vejo a rir;
Gosto de ti porquê? nem sei dizer!
O que sinto não posso definir.

Qualquer coisa se passa no meu ser
Sublime e bela, cheia de harmonia,
Linda e alegre' como a luz do dia)

_

Saudosa como o próprio entardecer.

E é assim despertado o coração
Por esse poder forte, essa atracção) .

O que há de mais sagrado e mais profundo,

Irmão gémeo) talvez, da própria dor!
Isto que sinto) qurida, é o amor,
Mistério dos mistérios dêste mundo.

llir8in�o 1?ires

Volfrâmio
Estão na ordem do dia da úl­

tima temporada as várias peri­
pécias qUt se dão com êste va­

·Iorisado minério no Norte do
País.
As revistas dos teatros e as

anedotas dos jornais não largam
éste motivo de actualidade para

.

o apresentar sob vários aspectos.
Chamam-lhe já:-o ouro negro.
O Volfrâmio nao é um metal

puro, mas sim o conj unto de
ferro, manganez e tungsténio,
sendo êste último em maior
quantidade e que lhe dá o gran-
de valor. \

Este valor provém da proprie­
dade de. endurecer os aços e fi­
lamentos das lâmpadas eléctri­
cas.

Esta última propriedade atin-.
ge n03 Estados Unidos da Amé­
rica do Norte urna economia de
240 milhões de dólares por ano,
com a substituição das lâmpadas
de carvão pelas de tungsténio.
A sua grande alta de valor no

momento actual, deve se ao seu

emprêgo no endurecirnento dos
aços nos instrumentos de guerra.
O Volfrâmio, ainda nao há

muito tempo, cotava-se a seis
escudos o quilo. Hoje vêrno-Io
atingir 450\

-

Daí o alvoroço da população
de certas regiões onde êle tem

sido encontrado, que se lançam
tumultuosamente pelos campos
á sua procura na ânsia da rique­
za fácil.
Não são só os homens que

se lançam nesra aventura.
As culturas são abandonadas,

tendo 6 govêrno que tomar énér­
gicas providências para o qúe é
mais necessário à ,vida -.o ali-

. mel1to--não falte, e o povo não
tenha que ser enterrado no rico
Volfrâmio, morto.) p ela fome:
Nao se julgue, porém, que a

exploração do Volfrâmio é ape­
nas· feita ao acaso por aventu­

,reiros.
Na Beira Baixa, a poucos quia

lometros do Fundão, no sitio da

Panasqueira, existe a mina mais
importante do mundo de Volfrâ­
mio e Estanho.
As suas instalações estão tec­

nicamente montadas numa vasta

extensão, da Panasqueira á Bara
roca-Grande, Rio e Cabeça do
Pião.' I

Data de_1895 o inicio dos tra�
balhos da emprêsa' eXploradora.
Mas corno o Volfrâmio atin­

giu na actualidade o preço fabu­
loso que todos sabem, só agnra
tal minerio despertou tão gran·
de celebridade e interêsse.

Cá pelo Algarve tambem já
há quem ás cegas procure o

precioso minerio e ande a fazer.
colecção de pedras negras, na

esperança de, que algumas se­

jam do almejado Volfrâmio.
Bom seria que fôssem felizes,

pois o aparecimento de tal ri·
quesa no Algarve não seria. um
mal, Desde que tudo se faça

A Direcção Geral dos Servi­
ços Agrícolas, ouvido o Instituto

Português de Combustíveis, in­
forma a lavourade que, em vir­
tude da necessidade que há de
reduzir o consumo de combustí­
veis líquidos deverá ter em aren­

ção as seguintes indicações:
1)- Os trabalhos agrícolas; es-

.

pecialmente os de mobilização
"

da terra, só deverão' ser feitos
mecanicamente nos casos,' de

,

comprovada necessidade.
.

2.°) - Todas as locomóveis,
quer. a

. vapor ou a gaz pobre
, bem como todos os motores que
utilizem os mesmos combusti-

" veis, deverão ser postos imedia­
tamente em condições de utiliza­

ção, e aproveitados no mais ele­
vado grau.
3.0)_As noras, moinhos e ou­

tros engenhos apropriados para
a elevação de água para rega de
hortas e pomares, deverão rece­

ber desde já as necessárias be­

neficiações, para dêles se tirar o

melhor- aproveitamento na oca­

sião oportuna.
4'0)-Os combustíveis, líqui­

dos, sómente serão tornecidos
nos casos de comprovada neces­

sidade, 'depois de verificado' o

uso impossível de outras fontes
de energia. -

5.U)_O fornecimento de com­

bustiveis líquidos à lavoura será
condiciorrado pelo Serviço de
Racionamento do Institute Por­

tuguês de Combustíveis, pelo
que se chama a atenção de todos
os interessados para o preenchi­
mento, não 'só .das fichas já em

distribuição nas sédes dos con­

celhos como para o da ficha azul
elaborada. pela Direcção Geral
dos Serviços Agricolas e que de­
verá ser ligada à primeira, no

momento da sua entrega, sem­

pre que a máquina ou motor Ie-.

nha utilização na agricultura.
-

Todas as indicações acêrca do
seu preenchimento serão dadas:

a):-Nas sedes dB'S Brigadas
Técnicas ou de outros organis­
mos dependentes da Direcção
Geraldos Serviçcs-Agnísolas; ,

.

b)-Nos Grémios da Lavoura;'
o) .....Nas delegações da Fede-.'

ração Nacional dos Produtores
de Trigo;

d).....,.Na,s delegações da- Co­
missão Reguladora do Comércio
de Arroz;
e)�Nas delegações da Junta

Nacional do Vinho.
A ficha. azul da Direcção Ge­

ra! dos Serviços Agricolas que
terá de corr-esponder a uma. úni­
ca ,máquina ou motor, poderá
ser requisitada a partir do pró-
ximo dia 23, não só enas Sedes A mendoeiras são desejos Do seu proprietário sr. Virgí-
dos Concelhos;' bernucomo nos que aguardam seu� namorados; lio Correia Monteiro, recebemos
Organismos atrás mencionados, em cada Jlôr vivem beijos " a oferta de dois interessantes
e suas Delegações, .

J J' de mil labios pérfumados. calendários de parede para 1942.
1(.J:l- ,

L ,)
.

,

J. \.. J I
Os calendários estão muito

A Direc9ão.l{;:te,ra!, dos Servi» Oh.' meu Algarve rÚjonho,I'; b.!tf11 apresentados o que é urna
ços k§ri¿ola�) informa rigualmen· teu coração, é jardim , dernonstração prática da perfei.
te do seguimél' C'I::'" (:::' ur,> F de encantos .. {epfla� ... e son��, ção dos trabalhos tipográficos
It.R-:iO f¡oqne,iÚln;¡em�0' de c(j)[ñ.:o ledo a sorrir para mim! deste modelar estabelecimento.

busJiveis sreTá! àdusivanreme Of.. ,', .J J

Os nossos agradecin-.entosE's de.s'l!.e..1f!,¡Jo Pastor ii .1¿' \ I o I
••••

efeotuado.: aos inter,es1sa'<!i0,s ¡quer"¡ das ovelht'nhas do prado ...tenh!:m:]JrpBoc,edido ¡;a:0\,;preenchi,: '

meátŒle ld!,!voluçãolJdalsl.fichas-¡-, que se ali111.entam de Amor,
z.o;._A ficha azul sÓL�deYerá o

o ,J"anjar {jo teu agrado.
ser .precl1-:hida I!IJ{�daso"··da J má- Em plé'liO Inverno tens flores
guina 'OD mãtot tren uhli,iizaçãobnaj'[, quer-ido Berço oZorante,
agricultura; .

J .:
e tens do mar os rumores ..•

�,¡°7¡i\..,cadg,Acha. terá d� ,c?r· -Afago docf3 ou, 'lJritante!
resR,onder ,urp�, ú,l1Ica;:_ m�qu.Il1a
ou motcri \,' ,. :�n ,�", Amendoeira são teus braços

4- o-;;::A ()fich�,a?�I�te,fQ de ficar - setinosos, petjumados, _

prês�'" à hao }netit�tq,,"'P2r(tugpêS',r \.·14.tn�9 çle �ey.nos abr�fos ,. tde COmDUStlvelS e a respectlv-a...--- dos mais oasflos namoradvML
devoh!lção' p'Oderá, ser fe i ta atra· , rr r¡j I

�
I, I,

.

vês d:�qualque[ dos ,orga,nistpos E.1)¡ t'eu peito esbra�eado ..

meqclopados qa pot�;, "

r szntO¡flftmOrte ... e sznto a v/,d I, •

) > ..

.--Gzra meu sangue apre,�sudo
.

'c
trazendo-me enton,tecida. I l¡'

Ctarro Popula·�
o progrania de hoje é ade­

quado ao dia pelo genero de fil­
mes que o compõe:
Falsos Viuvos é urna comedia

hilariante com a graça, o movi­
mento e a acção que lhe impri-:
mem o grande cómico Duvalles
e a linda Alice Field.
EJe, o sr , Bourse let, dá a mu­

lher corno morta para melhor'
atrair às atenções duma dama
que tanto o impressionoú. E ela,
a sr." Bourseler, para provocar
ciumes apresenta-se tambem de
luto dande toda a atenção a um

rapaz. As situações comicas su­

cedem-se mas tudo acaba bem.
O outro filme, ainda talvez

�ma,is engraçado, é a farsa bur­
lesca Logo. '. á Noitinha: que
se repete agora a pedido. O fil­
me realmente é de perrnahenre
gai'.galhadà e predispõe optima­
mente o espectador. Leslie Ful­
ler é admiravel no desempenho.

Quinta-feira � Conrinuarn as
áventuras graciosas com a mais
alegr e : e cintilante de todas 'as
comedias romanceadas - Trez'
sem Juizo, filme que provoca
uma verdadeira torrente de gar·
galhadas.
Um noivo apresenta a noiva a

um amigo intimo e que a -cón-
quiste. . •

'l"

E assim começa urna dmedia
hilariante ern' que acomecern as

coisas mais extraordinarias e·

inesperadas a um terceto optimis-. (

ta: Robert Taylor, 'Gre'er Gar-
'

son e Lew Ayres. .

Um filme muito interessante, '

devido princip alrnente a um re­

medio miraculoso que fez esqtie·
cer o passado.

r ,,' I JI,

PELA IMPRENSA
«(!)iário da M,anhh ......O a'rti¡to '

« Uma opinião de - Lúcio Azeve·
do), da autori a do brilhante es·

critor e ¡historiador, Br. Rodri·
gues Cavalheiro, membro da­
Academia Portuguesà de, fiisió.
ria, artigo cujo grande valor pe':
la clareza de exposiçao e intelI­
gente vulgarização se impõe p,or

I

si, foi transcrit'6 d6 dIário". dii' l

capitalJ orgão da Uniao Na'eionªiC I

J L· "'. I " .1
JI '1

v

-

I

.J J,
'"

I
g -.; ,

Bebé;::--pouco consumo" es-

tado nov0? bem calçado e

pouca qui'Iometragém. "Ven­
de-se em conta.

Rua Dr. Bomba¡da, 48.

metódicamente, isto é, com a

necessária organização, podem
colher-se os frutos do minério e

os da agricultura.
Mas o Volfrâmio nao é como

o ferro e o cálcio, que existem
mais ou menos em 'toda a parte.
O Tungsténio é metal mais raro.

eampoJ "alermo
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� Para Construções
_.pedra grossa, para alvenarias, vende­

se á carrada;
=entulhos, terras, detritos de telhas, te­
jalas, argamassa, gratuitamente a

quem convierem;
-madeiras, paus, vigotas, barrotado,

em castanho, flandres e pinho, optimo
aproveitamento- para vigamentos de
telhados e alpendrados;

-vigas de ferrá em T duplo;
-arame, cinta de ferro.

(Do Teatro Tavirense, em frente de S.
Tiago, Tavira. Tratar na Tabacaria
Santos.

fPELA CIDADE I NOVIDADE LITERÁRIA

.ISIDO�O PIRES'

do Coração"
DE'

Abastecimentos - Segundo infor­
ma a Comissão Reguladora de
Abastecimentos do Concelho de
Tavira, durante o presente mez

de Fevereiro serão enviados pa­
ra o nosso Concelho, pelo Gre •.
mio de Retalhistas do Sul, as

seguintes quantidades dos arti­
gl'S de consumo: Bacalhau, 720
kg.; Arrôs, 6075 kg.; Assucar,
8400 kg.
,A referida Comissão pede ao

publico que não acredite em boa­
tos, visto que continuar ão a en­

trar no nosso Concelho artigos
de consumo em quantidades su­

ficientes para o publico se poder
abastecer livremente. No entan­

to é preciso ter o cuidado de,
nas suas compras, o publico não
ir alem das .suas verdadeir JS ne­

cessidades. Não podemos deixar
de sentir as consequencias da

guerra, cuja amplitude vai au­

mentando à medida que o tem­

po passa. Por outro lado, se é
criminoso quem açambarca para
negociar, não o é menos quem
açambarca por egoismo, haven­
do até quem o faça ,por vaidade.
Por tudo isto. a Comissão re­

comenda calma, afirmando que
continuará a vir todos os mezes

o que é necessário para o Con­
celho.
Pela referida Comissão já foi

nomeada a Junta de Repartido­
res do Concelho que ficou cons­

tituida pelos seguintes corner­

ciantes retalhistas: M. Sousa Ro­
sa, presidente, João Inácio Dias
e Paulino Gago dàs Neves.

•

Aguas - Ao contrario do que
urna «gralha» nos fez dizer no

numero passado, agora só en­

tram na canalisação as aguas
provenientes da Fonte da Praça
e de uma outra nascente que lhe

- fica superior. O caudal de am­

bas é suficiente para o consumo.

e
Luz - A Camara conseguiu que
um motor a gaz pobre, um dos

primitivos da Central Electrica,
funcionasse. E assim a cidade
consegue continuar a ter agua
canalis ada e luz.
No nossso ultimo numero pu­

blicamos um edital em que a

Camara apelava para os consu­

midores, lembrando que era ne­

cessario, dadás as circunstancias,
reduzir o potencial das lampadas
empregadas. Talvez a maioria
seguisse o conselho. Mas exis­
tem os eternos egoístas e esper­
tos que entendem que os sacrifi­
cios são só para os outros. A
Camara tem o-dever de verificar
se os seus conselhos foram ou

não seguidos e proceder, casó
negativo, de harmonia com os

inreresses da colectividade , Sa-
- bernos, de resto , que são essas

as intenções da Municipalidade.

"Ecos

{�aspe�}
Aniversáríó s

Fazem anos:

Hoje - Sr, Padre João Martiniano
Correia Matos,
Em 9-SI". Joaquim Antonio Cordei­

ro Peres,
Em lo-D, Rita de Brito Pinhal e

Sf'. Jo a quirn Pires Cruz,
.

Em II-Sr, José Lazaro Pereira,
Em 12-Sr. José Pereira Nolasco,
Em 13-D, Maria Catarina Terramo-

to, D, Augusta Xavier da Silva Mello
e Sabbo, menina Maria Idalinda da
Encarnação Gonçalves e menino Ma­
nuel Maria Isidoro Costa,
Em 14- D, Brites Baptista Falcão

Santos, D, Lucilia Valentina Soares
Mansinho Soares e D, Maria Valentina
Pires Fernandes e srs, Antonio Ramos
Dias e Valentim Lopes,

Novo Horário
dos eomboios
Comboio correio: partida pa.

ra Vila Real de Santo Antonio
ás 9 h, 21 m, 5; para Lisboa ás
18 h, 12. Comboio Tramway:
para Faro, ás 7 h, 9, 5; para
Vila Real, ás 19 h, 29' Rápido
de Lisboa para Vita Real, parti­
da ás 16 h, 23; Rápido de Vila
Real para Lisboa, partida ás
13 h, 35.
Nota: Os rápidos descenden­

tes são ás quartas-feiras e os as­

cendentes ás quintas.
Os comboios tranvias para

Lagos deixaram de ter ligação,
a não ser que os passageiros es­

perem em Faro das 7 h, 58 ás
17 h, 46 assim como os que
veem de Lagos terão de espe­
rar respectivamente em Faro
das IO h, 44 ás 18 h, 4:-1.

Aero-dinamos Americanos
CCybeles ..HY .. TOWER)
Instalações completas para'

iluminação e telefonia com a

força gratis do vento e

baterias especiais para os

mesmos. Preços ao alcance
de todos.

Consultai a firma Mansi­
nho & Faleiro, Rua Alexan­
dre Herculano, 22-Tavira.

Retalhos -e

1\ r a bes c o s
(jootra a má letra

Na Suécia, como em tôda a

parte, os médicos escrevem, po.r
via de regra, de forma ilegível.
Mas as instancias oficiais en­

tenderam que deviam cessar com

êsse «costume» e decretaram
que. os médicos são' os únicos
responsáveis por todos os erros

verificados na confecção .das re­

ceitas e provocados pela má éa­
ligrafia com que estas sejam pas­
sadas.
Está Claro, que 0S medicos

não estiveram pelos ajustes de
voltarem a aprender a escrever

e resolveram por isso a situa­
ção, adquirindo maquinas porta­
teis, que os acompanham para
toda a parte.
Suponham agora a calamidade

que seria se os jornalistas pas­
sassem a ter a responsabilidade
pelas «gralhas» que constante­

mente estão a «poisar» nos arti­
gos e noticias que, escrevem.
Ou lhes ofereciam maquinas

de escrever ou os pobres passa­
riam a suportar a mais negra
miseria, tantas seriam as multas
aplicadas ...

Assinai
"Povo Algar-vio"

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
ALDOMIRO.

PROPRIEDADE
Compra-se. Nesta Redac­

ção se informa.

At N' , ,ençao ......
Trabalhos Tipográficos
e Carimbos de Borra­

cha com perfeição e

rapidez, só na

TIPOGRIFII SOCORRO

I FABRICA DE CARIMBOS I
VIU REAL DE SANTO ANTONIO

Ual�ntim [Op�S
·AI.(FAIATE

Ultimas novidades
em Lanifícios'

Fatos prontos a vestir des-

300$00, e Sobre-de, ,Esc.
tudos desde o mesmo preço

N,O 4 POVO ALGARVIO 8-2-942

OARDOSO :JY.I:ARTEA

. A f)amião ele Vasconcelos

Espozende é a terra dos três
«muitos»: muita fome, muito

frio e muito brio.
De 'Fão (Evpozende) dizem:

Casas caiâas,
mulheres paridas,
burras des/erradas,
Pão como te fão,
velhacos até à quinta geração,
A consciência caiu no mar

e ajogou-se.
É de outras terras do Norte

esta espécie de lenga-lenga:
A Lapela é coisa bela;
Fonte-Boa, coisa boa,
Rio-Tinto, galo pinto.
Santiago é bom homem,
Pica os bois aos de Fornelos;
ceboleiras os de Gerrnonde,

bêbados os de Barcelinhos
e ladrões os de Barcelos.

Os de Vizeu, larga o rabo,
que não é teu. Também, insi­
nuando a leviandade das vizien­
ses, se diz que, com as mulhe­
res de Vizeu, vcds iu e vou eu,
e também que, em matéria de

pecadoras, p'ra cima, é porta
sim. porta não; p'ra baixo, são
tôdas a seguir.
Das mulheres do Paúl (Caste­

lo-Branco):

Raparigas do Paúl,
quando para fora vão,
toda a gente lhes procura:
-Lindas môças! Donde são?

Os de Alcains, quando lhes

preguntam: «Sendee» da terra
dos cães?
Eles respondern: Daqueles que

cá passem/
Aos de Penamacor, chamam

gravatinhas e penetras..
Aos de Momanto, lagartos e

lagarteiros.
Do Fundão dizem: Se fá­

res ao Fundão, leva dinheiro
para ti e para' os que lá estão!
Referem-se, segundo informação
do meu amigo Sales Viana, a

ter sido aquela uma terra onde
muito se praticava o jôgo de
azar. \

Da Idanha a Nova, dizem os

da Beira Baixa:
E's como os da idanha, não

usas cabresto!
Vale o mesmo que chamar­

-lhes burros, porque na verdade
os burros, na Idanha, não tra­
zem aquê!e arreio.
T a m b é m usam apostrofar

assim os idanhenses: Bem se vê
que és alarve da Idanha; comes
migas com Pão! Ao que êles re­

plicam: Bem hajam vocês, que
as comem de água/-querendo
dizer que são apenas água chil­
ra, sem pão nenhum.

A-propósito do apodo de alar­
ves, aplicado aos idanhenses, cio
tarei esta quadra depreciativa:
As cantigas dos alarues
não tem cabo, não tem fim;
começam ta-rá, la-rã,
acabam la-ri, la-ri.

Os de Penha-Garcia são me­

liafros,
Os do Salvador, barrentos.
Os de Aldeia-de-João Pires,

cucos.

O mesmo dizem dos de Tolo­
sa e de Sarzedas.
Os de Aldeia-do-Bispo, chen-

dros.
Os de Pedrógão, garranos,
Os de Proença, prometedores.
Os de Alcafozes, esturrados.
Os de Ladoeiro, bêbados.
O mesmo dizem dos de Ida­

nha-a-Velha.
Os da Zebreira, alcatruees,
Os de Rosmaninhal, chamas­

cados.
O" de Medelim, bailaricos.
O" de Monforte da Beira,

chaparreiros.
O� de Salvador, guitanos.
Os de Malpica, carvoeiros,

Os de S. Miguel-de-Acha, ce­

boleiros.
Os da Covilhã, rabudos e lan­

zudos.
Os de Escales-de-Baixo, esca­

leiros.
Os de .Oledo, aleijados dos

miolos.
Os de Belmonte, rabinos.
A razão do apodo é serem

quási todos os seus habitantes
cristãos-novos.
,
Os de Sobreira-Formosa, cor­

tiçadas.
Foram os de Proença-a-Nova

quem carimbou com êste alcu­
nho os sobreirenses. Espalharam
aos quatros ventos que, vendo
os de Sobreira erguer-se no

oriente 'uma lindíssima lua cheia,
supuzeram ser um queijo colos­
sal e vá de tentarem apoderar-se
dêle. Começaram então a acaso

telar cortiços sôbre cortiços e,
quando já não havia mais, veio­
-lhes ao bestunto a ideia le re­

tirar o primeiro para colo" ..r sô­
bre o último, o segundo sôbre
êste, etc., sem que conseguissem
alcançar o suposto queijo.

Continua;
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'''HiS Master's Voice" e
-

. .

São as duas melhores marcas de receptores de I, S. F. da actualidade.

Aparelhos europeus de insignificante consumo proñtos a -trabalhar em tôdas as corrente�1

VENDAs A 'PRESTAÇÕES

Peçam uma experiência a
�I--__-----------

----.._
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r
I f cTrancisco d'a�inRa �aimundo

r. )

) \ -

< Rua do Poço do Bispo, 10 - T A V I R A

���
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Gunhai�& Dias;' L.,da
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a -I 'aÀ �.\' �t�E��A�m -lC
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L. ; I & AV, A

Agencia da Tabaqueira
t. fJ

e'�a Fosfofei�a PortuguB'sa
Yanda da tataco 8 fosforos

aos melhores preços
-

Ctndiçõ8s'Jespo:ciais
para revand'adores

Vende-se
Uma cadeirinha para

creança, quem pretender nes­
.ta redacção se informa.

Leitura aconselhada
Doutrina: \ Dr. Morais Simão

«AO PRINCIPIO ERA O VERBO» CLÍNICA GERAL
, .

por Antonio Sardinha
«CARTAS A UM CÉPTICO»

, por J. M.,Peman
História:

Cirurgia, Partos e Dentes
eonsultas elas 15 às 18 hora.

,

Bssinal O "POYO Hlgarvio"
� ,

, --..._-"

r' ,'!
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eruar

Mendonça
.

Freitas I
ADVOGADO

Rua da Liberdade

I TAVIRA

k

•

« O. SEBASTIÃO, eDESEJADO» Rua cla JDiberclàule
.

TA..VIRA..

,
'

t, (, -;-

.

Casa térrea com sobrado, si­
tuada na Calçada D. Paio Peres
Correia, n." 6. "-

Trata-se com Manuel Coelho
de MatDs--Tavira.

por Costa Brochado

«A HISTÓ!IA SE!�lSTA DE PO!TU�AL»

Guitarra
Vende-se uma em estado novo.

Nesta Redacção se informa.

por J. Preto Pacheco o «Povo Algarvio» ven ...

de-se, em Tavira, na

Tabacaria Santos.

-'r 'Ir' ,I J

Corpor-ativismo:
«Paginas Corporativas»

por Fernando Campos
Liter'atura: -

Pulverisador

�

. dr:

, I'

.

c. �UIT�j- ,1\
,

J) 1 ( .c
' :

I, ;

I
.)I/(¡¡j

�) 1 ¡ ¡]i: w

J J... J l

t
'

r,

« LAGOA ESCURA II

por Hipólito Raposo de cobre de 10 litros, sé servido
duas vezes, vende José Augusto
Baptista Pires- Vila Viçosa.

«Calcanhar do Mundo)
'por Vergílio Godinho

�ue bale aparelho
«PHILIPS»

Á VENDA

no Cunha & Dias, Lda.
TAVIRA

.

Se é económico prefira um aparelho Philips!

Um PHiLIPS faz a alegria dum lar!...
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os rneliiores. produtos pelos preços
rantaiosos é o lema desta casa.
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